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SINDIPETRO-RS
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DIA , EM 25/04 PORTO ALEGRE

AGENDE-SE E PARTICIPE!

Depois de uma intensa luta, que incluiu um dia de paralisação nacional, os trabalhadores 
conseguiram que a empresa se dispusesse a negociar as reivindicações da categoria e adiasse a 
implementação das novas regras de teletrabalho, estabelecidas de forma autoritária e unilateral 
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 PLANO PETROS 

 LUTA SINDICAL 

CARAVANAS I

O Sindipetro-RS 
convida os aposen-
tados e pensionis-
tas, assim como os 
trabalhadores/as da 
ativa a participarem, 
nos dias 24 e 25 de 

abril, das CARAVANAS DO SINDICATO. 
No dia 24/04, o encontro será no 
CEPE, em Canoas, e no dia 25/04, no 
Sindicato, em Porto Alegre. Durante as 
Caravanas serão tratados temas de 
interesse dos aposentados e pensionis-
tas, como a AMS, equacionamento do 
Plano Petros, o PL da isenção do 
Imposto de renda sobre os equaciona-
mentos, entre outros. No caso do PL 
da Isenção do Imposto de Renda sobre 
os equacionamentos, o diretor 
Fernando Maia destacou, no Papo 
Direto Online da sexta (04), a necessi-
dade de muita pressão para que a 

proposta seja aprovada.

CARAVANAS II

Segundo o dirigente, estão sendo 
realizadas caravanas por todo o país, 
com objetivo de tratar, principalmente, 
dos equacionamentos dos planos 
PPSPs, a fim de que seja solucionado, 
com redução dos descontos dos 
benefícios dos ex-empregados da 
Petrobrás e beneficiários do plano 
Petros. O objetivo, disse ele, é explicar 
o que está sendo discutido com a 
Petrobrás, com a PREVIC, com o SEST 
e com todos os órgãos do governo 
necessários para buscar a redução dos 
impactos dos planos de equaciona-
mento da Petros. 

CARAVANAS III

“É importante as pessoas começa-
rem a se organizar para garantir a 

participação em algumas destas datas. 
É um momento importante e a 
possibilidade de conversar com a 
Comissão que vem tratando esta 
questão, esclarecer dúvidas, pedir 
esclarecimentos e saber efetivamente 
o que está sendo discutido”, pontuou 
Maia. Agende-se e participe!

AJUSTE DO PONTO

O Sindicato reforça aos trabalhado-
res e trabalhadoras que participaram 
da greve nacional do dia 26 de março, 
para que deixem o ajuste do ponto 
sem tratamento. Somente depois de 
60 dias o sistema trata automatica-
mente como "falta não justificada". Até 
lá, já deve ter sido negociada um 
encaminhamento para esta questão. 
Portanto, a orientação é não tratar o 
dia da greve.

A presidenta do Sindipetro-RS, 
Miriam Cabreira, entregou, dia 02 de 
abril, ofício ao Senador Humberto 
Campos (PT/PE), relator do Projeto de 
Lei (PL) 1.739/24 no Senado, que es-
teve em visita ao RS. No documento, a 
entidade solicita audiência para tratar 
da questão das deduções do IRPF nos 

equacionamentos de déficits dos Pla-
nos de Previdência, que afeta dire-
tamente e de forma cruel muitos apo-
sentados que têm o plano Petros. O 
objetivo é levar a situação dos petro-
leiros ao parlamentar, se apropriar das 
possibilidades em relação ao PL e 
tratar formas de contribuir para garan-
tir a aprovação da proposta. 

Miriam colocou ao parlamentar a 
disposição da categoria petroleira para 
esclarecimentos necessários e mobili-
zações a fim de garantir que o projeto 
avance no Senado. Ela também infor-
mou que, paralelo à esta ação, a cate-
goria tem atuado junto à Petrobrás, 
Petros, Previc e Sest, buscando uma 
solução para os equacionamentos. 

No documento entregue ao Sena-

dor, o Sindicato esclarece que a inicia-
tiva surge em um momento crítico, “em 
que os participantes do Plano Petros, 
assim como de outros planos seme-
lhantes, enfrentam sérios desafios fi-
nanceiros devido a pesados equaciona-
mentos de déficit que impactam dire-
tamente suas rendas, tanto de trabalha-
dores ativos quanto aposentados”. 

De fato, hoje, a legislação estabe-
lece um teto de dedução de imposto de 
renda de 12% da renda bruta, o que tem 
gerado uma situação insustentável pa-
ra os petroleiros. Muitos estão pagando 
impostos sobre uma renda que, na prá-
tica, não existe, resultando em rendi-
mentos líquidos extremamente baixos, 
e em alguns casos, até mesmo ze-
rados.

SINDIPETRO-RS ENTREGA DOCUMENTO AO RELATOR DO PL 1.739/24
PL propõe a dedução integral das contribuições extraordinárias para equacionamento de déficits no IRPF

     10º CONGRESSO NACIONAL DA CNQ/CUT
O Sindipetro-RS participou, entre os dias 28 e 30 de março, do 10º Congresso Nacional da Confederação Nacional do 

Ramo Químico (CNQ). O encontro teve a participação de 170 delegados de 49 sindicatos, representando 16 estados, com 

pautas focadas na defesa de direitos trabalhistas, previdência, democracia, 

resistência contra a ultradireita e um movimento sindical forte e unificado. 

Também foi eleita a nova direção da CNQ para o período 2025/2029. O 

diretor do Sindicato, Anderson Medeiros, foi eleito para a Secretaria da 

Regional-Sul da CNQ. Entre os temas discutidos no encontro esteve a 

importante pauta para a categoria petroleira, sobre as mudanças que estão 

sendo propostas para a legislação que trata da exposição ao Benzeno, com 

a tentativa de substituir o atual VRT por um indicador de limite de exposição. 
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 LUTA SINDICAL 

 ELEIÇÃO SINDICAL 
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Depois de uma intensa luta, que 
incluiu um dia de paralisação nacional, 
os trabalhadores conseguiram que a 
empresa se dispusesse a negociar as 
reivindicações da categoria e adiasse a 
implementação das novas regras de 
teletrabalho, estabelecidas de forma 
autoritária e unilateral pela empresa. A 
reunião ocorreu dia 2 de abril. 

No encontro foi estabelecido um 
cronograma de discussão sobre as 
reivindicações da categoria petroleira e 
anunciada a prorrogação do prazo para 
assinatura do termo de adesão ao 
teletrabalho, que ficou para dia 30/05, 
além da suspensão da obrigatoriedade 
de presença física de três dias, mesmo 
para quem já assinou o termo. Ainda 
que o ideal fosse a revogação definitiva 
das mudanças, o adiamento foi avalia-
do como uma importante conquista, 
que possibilita uma negociação mais 
justa e transparente do tema.

Entre os principais pontos tratados 
pelos trabalhadores estão a defesa de 
um regime de teletrabalho com regras 
negociadas coletivamente, a oposição 
à redução da remuneração variável, a 
recomposição do efetivo de pessoal, 
melhorias nas condições de segurança 
da Fábrica de Fertilizantes do Paraná 
(Fafen-PR) e uma solução definitiva 
para os PEDS.

TELETRABALHO – Neste item, 
os trabalhadores destacaram várias 
situações que têm impacto na vida dos 
trabalhadores, como as condições de 
teletrabalho para pais e mães de filhos 
na primeira infância, empregados resi-
dentes em localidades distantes dos 
locais de trabalho e aqueles transferi-
dos compulsoriamente no governo an-
terior, além da situação dos trabalhado-
res da Transpetro, que nos terminais, na 
prática, tiveram a revogação completa 
do teletrabalho, e voltaram ao 100% pre-
sencial.

Os trabalhadores criticam que a 
empresa nunca apontou dados con-
cretos que justificassem as medidas 
unilaterais tomadas por ela para alterar 
as condições do teletrabalho. 

AGENDA DE LUTAS – Outros 

pontos que os trabalhado-
res querem tratar na mesa 
de negociação são a opo-
sição à redução da remu-
neração variável, a recom-
posição do quadro de pes-
soal e maior segurança no 
Sistema Petrobrás, o fim 
dos equacionamentos da 
Petros, melhorias nas con-
dições de segurança na 
fábrica de fertilizantes do 
Paraná (Fafen PR), a me-
dida que impõe um pe-
ríodo de 18 meses de tra-
balho 100% presencial pa-
ra novos empregados, in-
cluindo pessoas com defi-
ciência (PCD), a obriga-
toriedade de trabalho pre-
sencial às segundas ou 
sextas-feiras, entre outros. 

CRONOGRAMA – Além do adi-
amento do teletrabalho, os trabalhado-
res também consideraram uma vitória o 
estabelecimento de um cronograma de 
discussão sobre as reivindicações da 
categoria petroleira.

De acordo com a diretora do Sin-
dipetro-RS, Nalva Faleiro, a expectativa 
é que, daqui para a frente, a postura da 
empresa seja de diálogo e de respeito 
aos espaços de negociação. “Fizemos a 
greve, cobramos a discussão das pau-
tas da categoria e a Petrobrás comuni-
cou os sindicatos quanto ao cronogra-
ma de reuniões para discutir pontos da 
pauta da greve e outros assuntos”, a-
crescentou.

Segundo a dirigente, nesta semana 
está prevista reunião da FUP e Sindi-
cato dos Químicos do PR para tratar 
das condições de segurança e de tra-
balho na Fafen/PR e, na sequência, 
reunião com a TBG para tratar de as-
suntos gerais dessa subsidiária do 
sistema Petrobrás (veja datas e temas 
no box acima)

Em maio está prevista reunião para 
tratar da Comissão de Anistia e da 
situação dos trabalhadores que foram 
punidos dentro do sistema Petrobrás. 
Além destas, terá ainda reunião da Co-

missão Quadripartite da Petrobrás, que 
segue lutando para uma solução defi-
nitiva com relação aos PEDS.

“A mobilização dos trabalhado-
res/as foi fundamental para fazer com 
que a empresa sentasse à mesa e 
iniciasse essas discussões que são 
muito importantes para a categoria 
petroleira, para garantir avanços nas 
negociações e impedir os retrocessos 
aos direitos já conquistados”, avaliou 
ela.

PETROBRÁS NEGOCIA REIVINDICAÇÕES COM 
TRABALHADORES APÓS PARALISAÇÃO NACIONAL 

PLANO DE CARGOS, 

CARREIRA E SALÁRIOS
Aproveitando reunião do dia 

02/04, a FUP e FNP entregaram ao 
RH da Petrobrás a proposta única da 
categoria para o Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários. O documento foi 
construído coletivamente, com o 
objetivo de fortalecer a luta por um 
plano de cargos justo, democrático e 
que atenda efetivamente às necessi-
dades da categoria petroleira e que 
reafirme o compromisso com a valo-
rização dos trabalhadores e traba-
lhadoras do Sistema Petrobrás.

   PLEITO TERÁ CHAPA ÚNICA
Findo o prazo para a impugnação da chapa e de candidatos que irão disputar a eleição para a Diretoria e 

Conselho Fiscal do Sindipetro-RS, gestão 2025-2028, a Comissão Eleitoral consolidou a inscrição da única 
chapa inscrita no pleito – a CHAPA 1 – UNIDADE PETROLEIRA. O edital com a chapa homologada foi 
publicado no Correio do Povo, na edição do dia 05/03 e a nominata com os inscritos pode ser conferida no site 
do Sindicato (www.sindipetro-rs.org.br). A eleição acontece entre os dias 14 e 18 de abril, de forma online e os 
sindicalizados poderão votar já a partir da zero hora do dia 14/04. A participação de todas e todos os sindicalizados é 
fundamental. Além do quórum, uma grande participação representa o respaldo da categoria à direção da entidade nos embates 
com a empresa e com o governo em defesa dos interesses dos petroleiros e petroleiras. 
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 NOTAS  AÇÃO SINDICAL 

PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - 
Deve ser enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Caroline Anversa -  
Agendamento através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 
998.943.814.

 SERVIÇOS 

De 06 a 12/04/2025

Durante o Papo Direto Online da sexta (03), a presidenta do Sindipetro-RS, 
Miriam Cabreira, e o Dr. Abrão Blumberg, do Escritório Direito Social, que presta 
assessoria ao Sindipetro-RS, falaram da vitória na ação de O&M que trata dos 
efetivos na Refap e que vinha tramitando desde 2017. O acordo foi homologado na 
Justiça no último dia 26 de março. 

De acordo com a presidenta do Sindipetro-RS, Miriam Cabreira, além da questão 
judicial, foi importante a abertura de diálogo com a Petrobrás para negociar, o que, 
segundo ela, só foi possível frente a um governo que dialoga com os trabalhadores. 
“Se não fosse isso, o processo continuaria se arrastando e dependendo da decisão 
de um Juiz”, pontuou ela. 

Miriam lembra que a partir da decisão foi aberto o diálogo com a empresa que, 
além dos efetivos, inclui questões amplamente debatidas com a categoria, como a 
composição da Brigada de Emergência, a situação de outros setores (Laboratório, 
SMS e a ISC), entre outras. “Continuaremos acompanhando e cobrando para que as 
contratações ocorram e que até setembro de 2026 estejamos com o efetivo suficien-
te para cumprir integralmente o acordo”, acrescentou ela. 

O Dr. Abrão comemorou a vitória e lembrou que nem sempre se tem ideia da 
dificuldade que é dar andamento a uma luta como essa dos efetivos, onde é preciso 
convencer o juiz, os peritos, do que realmente acontece nas unidades da Petrobrás. 
“A ideia frente ao poder de expressão pública da Petrobrás é de que tudo lá dentro é 
muito seguro. Então, é muito difícil fazer essa discussão”, disse ele, frisando o que 
essa vitória representa para os trabalhadores da Refap e para o Sistema Petrobrás.  

O advogado também pontua a perícia e alguns eventos de segurança graves na 
Refinaria como decisivos para o resultado, bem como os peritos ouvirem o Sindicato, 
irem nos locais de trabalho e ouvirem também os trabalhadores. Eles evidenciaram 
que uma emergência dentro da Refinaria é um problema grave, e que as condições 
postas não eram as ideais. Fundamental e quase inédito, foi o fato de conseguir 
também que um juiz fosse até a refinaria para ver a situação. 

De acordo com Abrão, tão importante quanto o acordo é o que essa decisão 
significa para o futuro. “Fizemos um acordo que não tem precedente no sistema de 
refino, não só na Petrobrás, mas na cadeia do petróleo, que é discutir e regular qual é 
o número de trabalhadores adequado a cada um dos setores. Isso não é pouca coisa 
e o que foi feito aqui no RS, dentro da Refap, certamente vai ajudar trabalhadores do 
sistema Petrobrás como um todo. Tenho certeza de que todo mundo vai se espelhar 
nisso e essas lutas se reproduzirão em outros lugares”, celebrou ele. 

AÇÃO DA O&M É VITÓRIA IMPORTANTE

SPIE NA REFAP
A Refap passou por mais um ciclo de auditorias para certificação de SPIE 

(Serviço Próprio de Inspeção de Equipamentos), prevista na NR-13. Nessa 
auditoria não foram encontradas preocupações e não-conformidades, consideran-
do os três níveis de classificação (observação, preocupação e não-conformidade).  
Houve apenas uma observação que é muito comum na maioria dos SPIEs nas 
grandes empresas e diz respeito aos Planos de Inspeção. 

Conforme o diretor do Sindipetro-RS, Edison Terterola, no passado a Refap 
teve algumas divergências e questionamentos que resultaram em planos de ação 
que foram implementados. Terterola lembrou que, em 2024, o trabalho foi mais 
intenso em função da enchente que comprometeu não só os equipamentos, como 
a condição física das pessoas. A refinaria teve grandes dificuldades de se manter 
em operação durante as enchentes, por várias dificuldades. “Então, o ano passado 
sobrecarregou muito toda a equipe da Refap, em especial ao pessoal do SPIE. 
Então, esse resultado tem um sabor de conquista, de vitória, porque foi resultado 
de muito trabalho de toda a equipe envolvida”, destacou ele. Por fim, ele destacou 
que não existe SPIE sem a participação do Sindicato, conforme previsto na NR-13, 
já que o resultado do SPIE também traz tranquilidade aos trabalhadores, que se 
sentem mais seguros, com mais confiabilidade e com os equipamentos com 
maior integridade. 

SEGURANÇA

Um levantamento do DIEESE apontou 
que a maioria das greves de 2024 
tiveram como tema central a saúde e 
segurança. As reivindicações com este 
tema esteve na pauta de 130 greves 
ano passado. Entre os servidores 
públicos, a adequação do local de 
trabalho foi motivo de 82% das 54 
greves sobre saúde e segurança. Nas 
empresas privadas, foram 41% sobre 
questões relativas às condições de 
segurança e 39% as referentes ao 
local de trabalho. As greve foram ainda 
por manutenção das máquinas (24%), 
fornecimento de EPIs (17%) e paga-
mento de insalubridade (17%). Nas 
estatais, a adequação do local de 
trabalho aparece em 80% das 10 
greves com reivindicações de saúde e 
segurança. Em metade delas (50%), 
são questionadas as condições de 
segurança.

DITABRANDA

“Nenhum outro jornal recebeu da 
ditadura militar tantas benesses, nem 
colaborou tanto com ela”. A fala é de 
uma das autoras do livro “A Serviço da 
Repressão”, elaborado após uma 
ampla pesquisa documental e dezenas 
de entrevistas, onde é traçado um 
panorama da colaboração entre a 
FOLHA DE SP, que cunhou o termo 
“ditabranda” e o regime pós-64, 
inclusive os seus porões. De acordo 
com a autora, o jornal colaborou com 
a ditadura, à época, no plano editorial, 
com montagem de “operações 
psicológicas” em que a esquerda era 
equiparada ao “terror” e no acoberta-
mento de operações sangrentas. 

AJUDE!

O companheiro da TE (Refap), Felipe 
Oliveira, está pedindo ajuda para a sua 
prima, que com apenas 14 anos, 
recebeu o diagnóstico de câncer nos 
ossos. Camily Lazarini, que mora em 
Ronda Alta, depois de uma série de 
procedimentos, teve que amputar a 
perna e precisa de uma prótese que 
custa R$ 107 mil. Por isso, o 
Sindipetro-RS, em solidariedade ao 
companheiro Felipe e sua prima, pede 
a doação de qualquer valor para a 
vaquinha para ajudar Camily. Contribua 
pelo link  https://abre.ai/mt7L.

 SEGURANÇA 


